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“
Deus não poupou os anjos que pecaram,

mas, havendo-os lançado no inferno,

os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados

para o juízo. Deus castigará especialmente aqueles

que segundo a carne andam em imundas concupiscências,

e desprezam as autoridades. Atrevidos, arrogantes,

não receiam blasfemar das dignidades,

enquanto que os anjos, embora maiores em força

 e poder, não pronunciam contra eles

juízo blasfemo diante do Senhor.

ii Pedro 2:4,10-11
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[…] numa coloração mais assemelhada ao roxo. Ber-
nard interpretou que tal fenômeno possivelmente 
havia sido produzido pelos donos do poder naquele 
lugar. Antes desse portal, havia um desfiladeiro. Ti-
veram que rumar montanha abaixo, mas viram que 
não seria nada fácil atingir a luminosidade a que 
chamaram de portal. 

O canyon à frente de Bernard e Yoshida não era 
algo natural. Parecia produto de uma tecnologia ig-
norada, construído com o intuito de impedir o aces-
so ou distrair eventuais invasores. Mas quem seriam 
os invasores numa dimensão na qual os daimons 
dominavam? Será que o número 1 queria se prote-
ger ou proteger seu segredo dos demais dragões, que 
compunham o seu concílio tenebroso? Ou existi-
riam por ali outros possíveis inimigos do maioral? 
De qualquer maneira, para essas perguntas não ha-
veria resposta tão cedo. Os guardiões concluíram 
que o canyon e seus prováveis perigos consistiam 
numa armadilha projetada por algum equipamen-
to escondido, por isso evitaram ao máximo o lugar. 
Preferiram desviar pelo flanco direito, tanto quanto 
possível, o que demonstrou ser acertado, pois, den-
tro de pouco tempo, diversas faíscas partiram de al-
guns picos da cadeia montanhosa para, em seguida, 
transformarem-se num inferno de fagulhas e radia-
ções. A dupla contornou o local ameaçador e logo se 
viu diante do fenômeno singular, que de fato se asse-
melhava a um portal, erguido muito acima do solo.
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— Com certeza, é uma espécie de passagem, que 
conduz, quem sabe, a uma variante desta dimensão. 

— Sim, mas veja como ele desaparece a interva-
los mais ou menos regulares para depois reaparecer 
em outro ponto e com outro formato — falou Bernard 
ao colega, apontando para o alto. — Jamar já relatou 
algo semelhante. Segundo me lembro, trata-se de 
uma forma de os daimons se transportarem a um lo-
cal distante, gastando pouca energia mental. Se qui-
sermos entrar, teremos de calcular o momento exato 
em que reaparece o fenômeno, tendo o cuidado de 
não nos rematerializarmos e ficarmos retidos em al-
gum ardil criado pelo número 1.

— Puxa, meu amigo — falou Yoshida, nitidamen-
te chocado com o que vira nas últimas horas. — Fico 
a imaginar o grau de crueldade, inteligência e meti-
culosidade do maioral dos dragões. Ele poderia mui-
to bem ser considerado um verdadeiro demônio, no 
mais amplo sentido do termo.

— Não é à toa que ele é o maioral! — disse Ber-
nard. — Desconhecemos o que ele pode conquistar 
ou alcançar com a inteligência e a sagacidade de que 
é dotado, somadas ao poder que detém sobre os flui-
dos desta dimensão sombria. De qualquer modo, é 
bom que não nos esqueçamos de que estamos a ser-
viço da justiça divina; somos aqui os representantes 
do sistema de vida superior do Cordeiro, que, em úl-
tima análise, é quem concebeu as leis desta dimen-
são e nela confinou os dragões.
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Ao passo que faziam detalhadas observações e 
medições, visando certificar-se do momento exa-
to em que a formação energética apareceria, os dois 
guardiões comunicaram-se com Jamar e pediram 
reforços. Após chegarem mais guardiões para apoio, 
o que demorou algum tempo, decidiram lançar-se 
em meio à abertura dimensional, ao portal, confor-
me eles denominaram a luminosidade que surgia a 
intervalos que não eram totalmente regulares, mas 
eram perfeitamente mensuráveis pelos guardiões. 
Lançaram-se ao alto no instante preciso em que ir-
rompia a luz em forma de arco e foram arremessados 
imediatamente a outro local, distante daquele onde 
estiveram nas últimas horas. Os guardiões se rema-
terializaram perplexos diante do mundo diferente 
onde se encontravam agora.

Enquanto isso, Jamar e Watab tomaram uma de-
cisão peremptória:

— Não vou perder tempo por estas regiões — fa-
lou Jamar, já conhecendo as artimanhas do número 1 
e suas armadilhas psíquicas.

— O que pretende fazer, guardião?
— Vou pular esta etapa forjada pelo dragão nú-

mero 1, só isso! Em vez de tatear por aqui, vou direto 
à fortaleza dele; sem dúvida está ciente de nossa pre-
sença e tenta nos desgastar, distraindo nossa aten-
ção. Sobretudo, quero evitar problemas para Bernard 
e sua equipe.

Desembainhando sua espada — que, na reali-
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dade, era um instrumento de múltiplas funções, já 
utilizado em outras circunstâncias especiais —, Ja-
mar brandiu-a no ambiente, formando um círculo 
de energia do plano superior naquele lugar funesto, 
acostumado com vibrações mais densas e matéria 
mental impregnada de substâncias e resíduos tóxi-
cos. A espada começou a se agitar, segurada firme-
mente pelos braços musculosos do guardião. For-
mou-se uma espécie de túnel dimensional, partindo 
de onde a espada brandia até um ponto ignorado. O 
evento chamou a atenção de diversos seres, que até 
então estavam ocultos em alguma reentrância do 
solo ou por entre as construções do local. Mas não foi 
somente isso que chamou a atenção. Assim que o es-
tranho fenômeno se produziu, uma voz já conhecida 
de Jamar, uma voz que vibrava em matéria mental se 
fez ouvir na mente dos dois guardiões:

— Não precisa destruir meu mundo, poderoso 
guerreiro! — ressoou a voz do número 1. — Conheço 
seus recursos e sei bem de sua presença nesta di-
mensão. Sei que vem em nome de Jesus de Nazaré. A 
ele conheço tanto quanto a sua política, mas vocês, a 
que vêm? O que procuram em meu império?

— Quero uma audiência com o mais poderoso 
dos dragões. Precisamos conversar urgentemente.

— O que impede o guerreiro da política divina? 
Você já formou o caminho até meu reduto e somente 
vocês conhecem minha mais secreta base de apoio. 
Conto com sua discrição, representante do Cordeiro.
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— Nossa discrição dependerá de suas reações, 
daimon. Iremos até você e espero que não tente ne-
nhuma artimanha, pois viemos em nome de Miguel, 
o príncipe dos exércitos celestes.

— Também conheço muito bem o poderoso prín-
cipe. Já o enfrentei em passado remoto e não me es-
queço de sua força e autoridade, que jamais ignora-
rei. Que venham!

Antes de Jamar e Watab entrarem na formação 
energética criada pelas vibrações do instrumento em 
forma de espada, que rasgava a dimensão energética 
dos dragões, formando uma trilha que os conduziria 
ao número 1, olharam um para o outro, meditando 
nas últimas palavras do dragão. Então ele conhecia 
Miguel desde um passado remoto? Que teria aconte-
cido nos milênios anteriores ou em mundos ignotos 
para levar o número 1 a enfrentar Miguel e seus exér-
citos, a ponto de nunca mais esquecer-lhe a força e 
a autoridade? Essas eram perguntas que ainda não 
poderiam ser respondidas.

Os dois lançaram-se na trilha de energia a que 
o instrumento de Jamar dera corpo, promovendo a 
abertura dimensional. Não se passou um segundo 
sequer, pelos relógios da Terra, e Jamar e Watab se 
viram num salão ricamente mobiliado e de propor-
ções imensas. Mas lá não havia nenhum ser visível, 
somente o ambiente que recendia opulência, que 
parecia decorado com elementos de diversas épo-
cas e nações da Terra. Seria aquela uma maneira de o 
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dragão contemplar as diversas etapas da história hu-
mana, ocasiões em que viveu suas experiências e se 
viu protagonista de tantos acontecimentos?

Muito embora a diversidade de elementos de-
corativos, a riqueza de detalhes, não havia nada de 
esdrúxulo ou que ferisse o bom gosto. A estética era 
impecável. Para tal, contribuíam as dimensões do lu-
gar. Enquanto Jamar e Watab a tudo observavam, re-
gistrando cada detalhe em sua mente espiritual, su-
bitamente aparece uma mulher. Exibindo traços ele-
gantes e formas mais aperfeiçoadas do que a forma 
humana conhecida, ela desfilou sorrateiramente, a 
uma distância considerável dos dois guardiões. Um 
esboço de sorriso se desenhava em seu rosto fino, 
enquanto vasta cabeleira enrodilhava-se sobre a ca-
beça. Algumas mechas desciam, movimentando-se 
elegantemente ao longo do corpo. Apareceu e de-
sapareceu como que por encanto, deixando os dois 
guerreiros perplexos diante da beleza e, ao mesmo 
tempo, da aura de maldade quase tangível, quase 
palpável que exalava de seu ser. 

Assim que a aparição sumiu do ambiente singu-
lar, uma voz de natureza mental se fez presente, por 
assim dizer, quando, simultaneamente, um símbolo 
de duas serpentes enrolando-se foi projetado acima 
dos dois guardiões.3

3 “E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, que se chama 

diabo e Satanás, que engana a todo o mundo. Ele foi precipitado na 
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— Não posso dizer que sejam bem-vindos, guer-
reiros do Cordeiro — anunciou, solene. — Sua presen-
ça aqui desafia minha autoridade e põe a descoberto 
meu reduto mais secreto. No entanto, estabeleço uma 
trégua entre nossos poderes aqui representados.

— Sábia decisão, daimon. Como vê, temos con-
dições de identificar seus redutos e anteciparmo-nos 
a suas armadilhas. Miguel nos enviou, e imagino que 
seus poderes e principados já lhe apresentaram o ul-
timato do príncipe dos exércitos celestes.

— Não me é interessante ajudar seus companhei-
ros a identificar aquilo que chamam de quistos de 
dor e sofrimento. Eu estaria traindo minha própria 
política e dando mostras de fraqueza e submissão 
aos poderes do Cordeiro. Isso abalaria minha posição 
de primeiro dominador e maioral entre os maiorais.

— Para que saiba — falou Jamar, sem ver a forma 
do número 1 —, já temos a localização das sete cida-
des do poder, criadas pelos dragões há mais de 10 mil 
anos nas regiões inferiores, porém até hoje escondi-
das de todos os potentados, que estão sintetizados na 
figura dos magos negros e seus comparsas.

Um silêncio constrangedor se fez da parte do 
dragão número 1. Jamar respeitou o silêncio, apenas 
olhando sorrateiramente para Watab. Ambos sabiam 
da crise interna que se estabelecera na mente orgu-

terra, e os seus anjos foram lançados com ele” (Ap 12:9. Grifo nosso). 

Cf. Is 27:1; Ap 20:2-3,10,14.
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lhosa do número 1. Aguardaram seu pronunciamen-
to, respeitosamente.

Depois de dilatado intervalo, a voz do dragão 
soou na mente dos dois guardiões, e também no am-
biente à sua volta:

— Entrei em contato com meus aliados nas sete 
cidades do poder. Vocês realmente são imprevisíveis 
em suas ações e Miguel continua sendo um excelen-
te estrategista e comandante guerreiro. 

Silêncio novamente, porém, agora, parecia ser 
muito mais eloquente. O dragão estava irado, entre-
tanto não queria demonstrar tamanha contrariedade 
de maneira ostensiva.

Agora foi Jamar quem quebrou o silêncio, pois 
sabia que conseguira tirar o dragão do sério. Precisa-
va neste momento distrair-lhe da atuação de Bernard 
e sua equipe, que então ficariam mais à vontade para 
invadir outros domínios do poderoso maioral.

— As cidades do poder, juntamente com os va-
les de dor e sofrimento e as zonas de expurgo, todos 
mantidos por você, daimon, já estão entre os alvos 
dos guardiões superiores para o trabalho de reurba-
nização extrafísica, que está em pleno andamento. 
Tanto os vales das drogas e da dependência quími-
ca, sustentados pelos magos negros, quanto o vale da 
morte, onde atuam científicos, bem como o local em 
que os poderosos dragões — os sete; aliás, os seis res-
tantes — mantêm cativos os reféns da loucura do pe-
ríodo nazista: todos eles foram igualmente mapea-
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dos e estão sendo estudados em nossa base principal, 
a fim de que os submetamos a futuros trabalhos de 
reurbanização e relocamento.

Agora foi Jamar quem fez silêncio por certo tem-
po, favorecendo que o número 1 refletisse. Para o es-
panto dos guardiões, a reflexão que se viu não foi 
nada silenciosa. Um respirar, um som de suspiro pro-
fundo, seguido de outro que mais parecia um urro 
mental, um grito de desespero que ribombava pelo 
salão foi ouvido pelos dois guardiões, demonstrando 
que o maioral dos daimons fora surpreendido pelo 
guardião da noite e sentia-se encurralado. Desta vez 
Jamar não deu tempo para que se manifestasse e 
continuou:

— Como vê, maioral, o Cordeiro está determina-
do a fazer a limpeza energética, psíquica e espiritual 
nos redutos de poder, mantidos sob esconderijo e 
disfarce entre as dimensões, durante os últimos sé-
culos e milênios. Nada e nenhum recanto do plane-
ta, por mais remoto que seja, escapará ao fogo higie-
nizador. Neste momento em que a Terra se alinha ao 
centro da galáxia, os cientistas do plano maior utili-
zarão as energias emitidas para promover e dinami-
zar o fogo higienizador, que erradicará para sempre 
esses redutos do ambiente extrafísico do globo. 

“Como pode notar, poderoso dragão, o ultimato 
é real e se cumpre a despeito de qualquer opção que 
lhe pareça adequada. O que fazemos, dando oportu-
nidade a você e aos seus companheiros no poder, os 
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cinco outros dragões, de nos auxiliarem com mapas 
e localização dos recantos do mundo astral familia-
res a vocês, pode ser traduzido como um aceno pu-
ramente diplomático, pois beneficia quase exclusi-
vamente sua linhagem. Trata-se da derradeira forma 
de ajuda da Providência Divina no tocante aos dra-
gões, visando estender a vocês uma chance de coo-
perar, colaborando com o processo de reurbanização 
extrafísica. Auxiliando-nos, poupando-nos tempo, 
terão algum mérito, que jamais será esquecido pelo 
Cordeiro, pois consta em suas leis que nada será ig-
norado, nem mesmo um copo d’água; tudo receberá 
a justa recompensa.”4

O dragão se manifestou, transcorrido longo, po-
rém tenso silêncio:

— E como você se expressa a respeito de meus 
oficiais, príncipes e potestades que abandonaram o 
posto e a posição e foram procurar refúgio entre os 
guardiões? Soube agora que mais 200 dos meus me-
lhores chefes e subchefes de legião abandonaram o 
poder, traíram-me a confiança neles depositada há 
milênios, e bandearam-se para o lado da oposição, 
do Cordeiro, sem me darem nenhuma satisfação.

[…]

4 “Então será grande o vosso galardão, e sereis filhos do Altíssimo, por-

que ele é benigno até para com os ingratos e maus“ (Lc 6:35. Grifo 

nosso). Cf. Mt 10:42; 25:37-40; Mc 9:41.


